EXERCICIO DO LIVRO-8

UNIDADE-1

Pratique: p. 20

Que tal um pouco de exercício para por em prática o que aprendemos?

Prepare uma homenagem a alguém: entreviste um dos seus colegas de trabalho; uma pessoa que você admire tenha afinidade. Pergunte dados de sua vida pessoal, quando e onde nasceu, onde passou a infância, se tem filhos, o que mais gosta de fazer, de comer, onde trabalha e há quanto tempo, se gosta do que faz, de que tem saudades, de seus projetos, de desejos?...Pergunte tudo que sua criatividade permitir.

De posse dessas informações, e inspirando-se no texto “Retrato de um Libertador”, apresentado anteriormente, crie uma biografia para a pessoa que você escolheu. Presenteie-a com uma cópia em seu memorial.

R:

Pratique: p. 26 ( de cima). 

E você, educador, o que pensa? O brasileiro é um cidadão de papel? Por quê? Em seu caderno, anote suas reflexões. Pense também a respeito das seguintes questões:

1- Quais são os direitos do cidadão? E os deveres?

R: Na constituição brasileira os artigos referentes a esse assunto podem ser encontrados no Capítulo I, Artigo 5º que trata Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. Cada um de nós tem o direito de viver, de ser livre, de ter sua casa, de ser respeitado como pessoa, de não ter medo, de não ser pisado por causa de seu sexo, de sua cor, de sua idade, de seu trabalho, da cidade de onde veio, da situação em que está, ou por causa de qualquer outra coisa. Qualquer ser humano é nosso companheiro porque tem os mesmos direitos que nós temos. Esses direitos são sagrados e não podem ser tirados de nós; se forem desrespeitados, continuamos a ser gente e podemos e devemos lutar para que eles sejam reconhecidos. Às vezes cidadãos se vêem privados de usufruírem de seus direitos por que vivem cercados de preconceito e racismo; é incrível mas ainda nos dias de hoje encontramos pessoas que se sentem no direito de impedir os outros de viverem uma vida normal só porque não pertencem a mesma classe ,social raça ou religião que a sua. Nós cidadãos brasileiros temos direitos e devemos fazer valer o mesmo independente do que temos ou somos, ainda bem que a cada dia que passa muitas pessoas estão se conscientizando e acabando com o preconceito e aquelas que acabam sofrendo por isso estão correndo atrás de seus direitos. 

Mas, como cidadão brasileiro, não temos apenas só direitos, mas deveres para com a Nação, além de lutar pelos direitos iguais para todos, de defender a pátria, de preservar a natureza, de fazer cumprir as leis e muito mais. Ser cidadão é fazer valer seus direitos e deveres civis e políticos, é exercer a sua cidadania. Com o não cumprimento do dever o cidadão brasileiro pode ser processado juridicamente pelo país e até mesmo privado de sua liberdade.

Por fim, se realmente queremos ser cidadãos plenos e conscientes de nossos deveres de cidadania, temos que lutar para que seja cumprida todas as leis!

Exemplos:

DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO

	DIREITOS

 À vida.

 A ser respeitado.

 A ser tratado como igual.

 À resistência.

 A integridade moral e física.

 A identidade pessoal.


	DEVERES

 Proteger a vida de todos os seres.

 Respeitar outros seres.

Respeitar sexo, a raça, a língua, a origem, a religião, educação, situação econômica e a condição social de qualquer pessoa.

 Ajudar, defender e manter os valores da Humanidade.


2 - A cidadania é possível quando direitos mínimos, como alimentação, moradia, educação, saúde e trabalho são desrespeitado? 

R: Sim, é possível quando o individuo tem consciência e se interessa pelas questões sociais: questiona, luta, reivindica melhores condições de vida.
3- Se você, como Gilberto Dimenstein, entende que o brasileiro é um cidadão de papel, o que você acha que está faltando para que ele se torne um cidadão de verdade?

R: Faltam os cumprimentos dos direitos assegurados pela Constituição Brasileira.Direito à Educação, saúde, moradia, alimentação de qualidade de vida;direito ao salário digno, que além de suprir as necessidade básicas possa lhes proporcionar o lazer, vestuário e outras necessidades. Falta participar ativamente das questões políticas e sociais de seu país.

De Gilberto Dimenstein

Brasil, país de grandes juristas e legisladores. Brasil, país em que os processos correm na justiça por anos a fio sem que, muitas vezes, se chegue a um termo satisfatório.

Brasil, onde temos presenciado e participado nos últimos anos de grandes e benéficas modificações na educação. Brasil, onde há crianças que ainda não conseguem chegar a escola e outras que, mesmo estando lá, saem sem que tenham aprendido muita coisa.

Brasil, pátria pródiga na produção de alimentos, um dos celeiros do mundo, o maior produtor e exportador mundial de açúcar, café, soja, frango e laranja. Brasil onde muita gente ainda passa fome e o governo tenta implementar políticas sociais de resgate da cidadania, como o "Fome Zero".

Brasil, local de nascimento de grandes expoentes das artes e do esporte como Tom Jobim, Jorge Amado, Tarsila do Amaral, Maria Esther Bueno, Pelé ou Ayrton Senna. Brasil, onde milhares de crianças são condenadas diariamente a vagar pelos sinais, por bares, por prostíbulos e tantos outros lugares deprimentes em busca da sobrevivência.

O livro "O Cidadão de Papel", do jornalista Gilberto Dimenstein, produzido nos primeiros anos da década de 1990, nos apresentou esse país de contrastes tão grandes. Uma das maiores economias do planeta e, ao mesmo tempo, um dos lugares mais socialmente injustos para se morar. As notícias divulgadas nos jornais todos os dias, vistas por muitos de nós como contingência de um sistema, ou seja, como algo contra o qual não adianta lutar, constituem a base e a referência para esse exame minucioso.

Dimenstein procurou focar sobre as questões sociais e seu impacto na vida dos pequenos brasileiros, das crianças.

Partiu da Declaração Universal dos Direitos Humanos e nos mostra, ao longo das páginas de seu livro, como estamos distantes da aplicação prática de elementos básicos e fundamentais para que possamos conceder a nossas crianças e jovens um mínimo de dignidade.

Os lixões e a falta de moradia são dois flagelos que persistem no cotidiano de muitas famílias e crianças brasileiras.

Círculo Vicioso
Dignidade. [Do lat. dignitate.] S. f. Respeito a si mesmo; amor-próprio, brio, pundonor (Sentimento de dignidade; brio, honra, decoro). 

Quando falamos em dignidade em termos práticos abordamos questões como educação, habitação, alimentação, saúde, lazer, trabalho, consideração e respeito. 

Se falta dinheiro para conseguir comida, muitas famílias colocam seus filhos nas ruas e exigem que eles consigam, de alguma forma, obter os recursos necessários e, ao voltar para casa (quando ela existe), contribuir com os pais e irmãos.

Se a criança está na rua, engraxando sapatos, vendendo balas nos semáforos das grandes metrópoles, se prostituindo nas esquinas mais movimentadas dos grandes centros urbanos, catando restos em lixões, cometendo pequenos furtos ou cheirando cola, ela definitivamente está muito longe de onde realmente deveria estar, a escola.

Se a escola não é parte constante da realidade de uma criança ou de um adolescente, as probabilidades dessa criança ter boas chances no futuro são ínfimas, ou seja, extremamente reduzidas. Sem livros, alimentos, interação com professores e colegas num ambiente arejado e saudável, é pouco provável que essa pessoa consiga abandonar as ruas, se integrar ao mercado de trabalho, formar família, prover suas necessidades de forma adequada ou mesmo obter respeito próprio.

"O Cidadão de Papel" nos mostra como, apesar da Declaração Universal dos Direitos Humanos e de todos os modernos códigos legais que regem o nosso país (da Constituição ao Código Civil, do Código Penal ao Código do Consumidor, passando por tantos outros), o Brasil não conseguiu vencer a chaga da desigualdade social e da péssima distribuição de renda.
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Apesar das Declarações de Direitos e Códigos de Leis, ainda estamos muito longe de atingir uma situação de justiça social, por isso a cidadania ainda não saiu do papel...

Atualíssimo

Já se passaram mais de dez anos desde a publicação do livro de Dimenstein. Os ares da democracia se estabeleceram no país (vencemos o autoritarismo e a ditadura), os mandatos presidenciais de Fernando Henrique Cardoso e Luis Inácio Lula da Silva têm realizado notáveis progressos em diversos setores, especialmente na estabilização da economia, entretanto, as contundentes afirmações do "Cidadão de Papel" continuam a assombrar o Brasil.

Quem lê o livro hoje não vê grande diferença entre o que se passava no país a dez ou doze anos atrás em relação ao que acontece hoje, nos anos iniciais de um novo século (e milênio).

Há muitas crianças nas ruas. O maior e mais divulgado projeto governamental é o Fome Zero (o que demonstra que o flagelo da subnutrição e da desnutrição, causados pela miséria, continua existindo no Brasil). A violência se alastra. Muitas crianças ainda estão fora da escola. Postos de saúde e hospitais continuam lotados (povo doente é sinal de má alimentação, falta de instrução, pobreza). Os lixões ainda constituem fonte primordial de trabalho e sustento de muitas famílias...

O que fazer?

"O Cidadão de Papel" tem fomentado discussões e debates, portanto tem cumprido seu papel. A partir de suas páginas foram montadas peças teatrais. O valor do trabalho foi reconhecido com láureas importantes como o prêmio Jabuti (um dos mais importantes da literatura nacional) em 1993. Nas escolas tem sido utilizado e lido por vários professores e alunos, tanto na rede pública quanto na privada.

O primordial passa a ser transformar toda a indignação e insatisfação com o que lemos nas páginas dessa obra em ações que revertam benefícios para a comunidade em que vivemos.

Isso significaria, por exemplo, organizar os estudantes para ações como coletas de alimentos, doação de livros, campanhas de agasalhos, atividades culturais que abordassem os temas e incentivassem uma maior solidariedade, visitas a instituições que prestam auxílio a crianças carentes,...

Tenho certeza que isso já está acontecendo. Falo por experiência própria. Adotei o livro logo que ele foi lançado. Acompanhei suas atualizações. Discuti vários tópicos com os alunos. Organizamos projetos e trabalhos. Mesmo que com alcance regional, colhemos frutos. Dedicamos o pouco que fizemos a leitura de "O Cidadão de Papel", queremos apenas que em muitas outras cidades aconteça o mesmo...

4 - A quem cabe a responsabilidade de ensinar o brasileiro a ser cidadão?

R: É o Estado, porque está na constituição Brasileira.  O cidadão/cidadania é ensinado na escola é com o convivo social. É de responsabilidade de todos que estão envolvidos na educação do individuo.


5- Ao conquistarem o direito ao voto, as mulheres, de fato, alcançaram a condição de cidadão?

R: Sim, hoje, a mulher participa ativamente em todos os seguimentos trabalhista e social. O culpando vários cargos, que antes era dos homens. As mulheres já eram cidadã, mais ganhou emancipação em 1934, pelo decreto governamental de Getúlio Vargas, de ter os mesmos direitos a cidadania, no entanto ainda falta muitas coisas para se ter a garantia desses direitos; o respeito e a dignidade.

UNIDADE: 2

Pratique: pag: 42

1- A quem este poema se destina?

R: Ilmº Prefeito “ General Mendes Morais.

2- Quem é o Remetente?

R: Governador

3- De que se queixa o poeta?

R: Da falta de descaso do Prefeito, a cidade está um caos cheia de buracos etc.....

UNIDADE: 3

Pratique: Pag. 48

Escreva um memorando dirigido a todos os trabalhadores em educação da sua escola, convidando-os a participar de um debate preliminar sobre estratégias para construção do Projeto Pedagógico. Você também pode aproveitar seus conhecimentos em informática Básica e fazê-lo no editor de textos do computador. 

Lembre-se das normas básicas para a redação de um memorando.


R: Modelo de Circular

	Escola: E.E.E.F.M. “Coronel Sarmento” 
Rua Manoel Barata nº 580
Cep: 66810-100  Belém-Pa.

CIRCULAR Nº 02/10.                                

                                                                              Em 16 de Setembro de 2010.

Ementa: Projeto Pedagógico

Senhores funcionários: 

Comunicamos aos professores a importância de participar do debate preliminar sobre estratégias para construção do Projeto Pedagógico” no dia 11/10/2010, deste mês. Porém, nesse di,a  expectivamente, antecede e precede a data do feriado 12, não haverá expediente. Em relação a este fato, estimo bom descanso a todos. 

Atenciosamente, 

___________________
Paulo Sérgio T. Vasconcelos
Diretor  

R: ACM
D: CVS


NORMAS DE UM MEMORANDO:

1- É uma comunicação escrita de circulação interna, somente para funcionários. De caratér administrativo.

2- Pode ser usado em: exposição de projetos, diretrizes politicas e instruções a serem adotadas por determinados setor do serviços publicos.
3- Dispensa determinadas formalidades. Como: Prezado senhor e respeitosamente. Beijos e abraços na despedidas.
4- Tem que constar as normas basica, como:

-O destinatário deve ser mencionado pelo cargo que ocupa

Ex.” A Sra. Gerente Regional de Ensino; ao Chefe de Recurso Humanos”.

O campo assunto: É o pretende compor o corpo do documento. O ideal é conter de 3 a 4 palavras.

Ex. Reunião do conselho Escolar, Festa de Confraternização, 

5-  Cada memorando teve conter um só assunto-

UNIDADE: 4

Pratique: Pag. 61( de cima)

1- Quais elementos da estrutura de um relatório você consegue identificar no texto?

R: Um resumo do que foi feitos etc.

Quais elementos estão ausentes?

R: Começos, Conclusão, Fecho e Anexos (quando houver)

3 - Que tal exercitar a mente? Imagine uma conclusão e um fecho para relatório de Graciliano Ramos e registre-os Atente-se para as características desses elementos.

R:Primeiro Relatório (Graciliano Ramos)

Graciliano Ramos
Relatório ao sr. governador Álvaro Paes 
Receita – 96:924$985 
No orçamento do ano passado houve supressão de várias taxas que existiam em 1928. A receita, entretanto, calculada em 68:850$000, atingiu 96:924$985. 
E não empreguei rigores excessivos. Fiz apenas isto: extingui favores largamente concedidos a pessoas que não precisavam deles e pus termo às extorsões que afligiam os matutos de pequeno valor, ordinariamente raspados, escorchados, esbrugados pelos exatores. (...) 
Administração – 22.667$748 
Figuram 7:034$558 despendidos com a cobrança das rendas, 3:518$000 com a fiscalização e 2:400$000 pagos a um funcionário aposentado. Tenho seis cobradores, dois fiscais e um secretário. 
Todos são mal remunerados. (...) 
Cemitério – 243$000 
Pensei em construir um novo cemitério, pois o que temos dentro em pouco será insuficiente, mas os trabalhos a que me aventurei, necessários aos vivos, não me permitiram a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. Os mortos esperarão mais algum tempo. São os munícipes que não reclamam. 
Iluminação – 7:8000000 
A prefeitura foi intrujada quando, em 1920, aqui se firmou um contrato para o fornecimento de luz. Apesar de ser o negócio referente à claridade, julgo que assinaram aquilo às escuras. É um bluff. Pagamos até a luz que a lua nos dá. (...) 
Instrução – 2:886$180 
Instituíram-se escolas em três aldeias: Serra da Mandioca, Anum e Canafístula. (...) Presumo que esses estabelecimentos são de eficiência contestável. As aspirantes a professoras revelaram, com admirável unanimidade, uma lastimosa ignorância. Escolhidas algumas delas, as escolas entraram a funcionar regularmente, como as outras. 
Não creio que os alunos aprendam ali grande coisa. (...) 

Miudezas 
Não pretendo levar ao público a idéia de que os meus empreendimentos tenham vulto. Sei perfeitamente que são miuçalhas. Mas afinal existem. E, comparados a outros ainda menores, demonstram que aqui pelo interior podem tentar-se coisas um pouco diferentes dessas invisíveis sem grande esforço de imaginação ou microscópio. 
Quando iniciei a rodovia de Sant’Ana, a opinião de alguns munícipes era de que ela não prestava porque estava boa demais. Como se eles não a merecessem. E argumentavam. Se aquilo não era péssimo, com certeza sairia caro, não poderia ser executado pelo município. (...) 
Projetos 
Tenho vários, de execução duvidosa. Poderei concorrer para o aumento da produção e, conseqüentemente, da arrecadação. (...) Iniciarei, se houver recursos, trabalhos urbanos. (...) 
Empedrarei, se puder, algumas ruas. 
Tenho também a idéia de iniciar a construção de açudes na zona sertaneja. 
Mas para que semear promessas que não sei se darão frutos? Relatarei com pormenores os planos a que me referia quando eles estiverem executados, se isto acontecer. 
Ficarei, porém, satisfeito se levar ao fim as obras que encetei. É uma pretensão moderada, realizável. Se não realizar, o prejuízo não será grande. 
O município, que esperou dois anos, espera mais um. Mete na prefeitura um sujeito hábil e vinga-se dizendo de mim cobras e lagartos. 

UNIDADE: 5

Pratique: Pag.68

A exemplo da tabela que demonstra o número de pessoas que frequentavam a escola de 1991 a 2000, nos Estados do Ceará. Minas Gerais e Santa Catarina, apresentada anteriormente na pag. 65. 

R: Solicite à Secretaria de Educação de seu municipio o número de alunos matriculados em, pelo menos cinco diferentes escola a, nos últimos dois anos. 

De posse desses dados, elabore uma tabela demonstrando os resultados de sua pesquisa. Você pode aproveitar o modelo da tabela apresentada. Não se esqueça de colocar todos os dados (escolas, anos 2004 e 2005, número de alunos em cada ano, e um titulo).

	R: Tabela 1 – sexo de alunos Masc e Fem por turnos da Escola Coronel Sarmento- Estatística 

	Ano 
	2004 
	                            2005 

	Masc/Fem.
	Manhã
	Tarde 
	Noite
	Total
	Manhã
	Tarde 
	Noite
	Total

	M
	235 
	330 
	280
	845
	239 
	189 
	252 
	680

	F
	179
	287
	194
	660
	366
	213
	268
	847

	M&F 
	414
	617
	474
	1505
	405
	402
	520
	1527

	Total
	414
	617
	474
	1505
	405
	402
	520
	1527

	Obs.: Alunos por sexo “F” é M da escola Cel. Sarmento do nível fundamental, e nível médio e “M&F” de níveis médio e fundamental. 


Pratique: p. 70.

Ao analisarmos um gráfico, podemos ter acesso a uma série de informações. Observe a figura abaixo.

1- O que o gráfico nos mostra? 

R: O que o gráfico está nos mostrando é a taxa da População e taxa de crescimento por regiões

2- Analise, cuidadosamente, os dados apresentados e responda: quais as suas conclusões sobre a distribuição da população brasileira no território nacional  

R:
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3- Comparando o item “ população” ao “taxa de crescimento”, você diria que a população do pais está  crescendo mais em qual região?
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